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			Ce que j’aime le plus au monde,

			C’est la musique, la liberté et la mer !

			Jules Verne
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			PRólogo

			Jules Verne, o burguês de Amiens como foi chamado por François Rivière1, queimou todos os seus papéis, cartas e documentos de caráter íntimo, antes de sua morte causada pela diabetes, no dia 24 de março de 1905. Deixou para a posteridade dois cadernos de poemas2 (espécie de jardim secreto), alguns manuscritos (possíveis futuros livros) e poucas lembranças da infância.

			Sua extensa obra bastaria para imortalizar o autor, que já era considerado uma lenda, um patriarca sereno de atitude impassível, um importante homem público e de infância ajuizada. O fato de queimar quase tudo teria como objetivo esconder um outro Jules… o desconhecido? Por trás da máscara do “bom tom”, da malícia discreta, dos misteriosos sonhos de viagem, escondia-se um ser ferido pela vida e por paixões em ebulição? Um ser destinado a pôr em cena viagens impossíveis?

			O que sabemos de sua vida constrói-se a partir de fotografias amareladas pelo tempo e deformadas pela perspectiva histórico-literária, de cartas anódinas bem conservadas e analisadas por seus zelosos seguidores e apaixonados que cuidavam da imagem do autor, mantendo-a o mais correto possível. Todo o museu familiar do mito verniano, tão respeitável, teria apenas servido de proteção para seu abismo de dúvidas, sofrimento, imaturidade, insatisfação, talvez possíveis elementos de uma obra de frustração, da sublime e genial frustração?

			Verne usou suas mãos e seu incrível fôlego de escritor em sua luta desesperada: a criação literária. Através das palavras, criou aventuras, uma vida que sonhara quando criança, mas que lhe era impossível viver. Às vezes nos esquecemos que alguém hipersensível traça, desde a tenra infância, o esquema de sua vida, e, para alguns, a obra futura (a criação) é apenas a representação de uma ameaça terrível, de um drama interno, que pesa sobre a existência.

			Sua obra situa-se entre a incoerência do vivido e a ficção, com invenções repletas do patético de seu próprio percurso. A arte de Jules Verne poderia, então, ser compreendida nesse relato quase infantil que o autor fez de seu “romance familiar”? As Viagens extraordinárias parecem expressar, em todos os sentidos, aquilo que um garotinho de onze anos, envergonhado, prometera a seu pai quando fugiu de casa3 e foi por ele recuperado: “viajarei doravante apenas em sonhos”. O jovem sonhador ávido de aventuras joga sua âncora nos livros e, principalmente, nos relatos de viagem dos grandes viajantes do século XVIII.

			No início de sua vida literária, as máscaras de Verne são as da Commedia dell’arte e não as que escolherá ao longo da vida. Formado na escola de teatro lírico, ele escreve peças repletas de artifícios e estilo que mais tarde encontraremos em seus romances. Elementos que Hetzel, seu editor, percebeu ao receber do jovem escritor o manuscrito de Cinco semanas em um balão.

			O retrato do mundo dos sonhos de Verne tem algo de infantil, de total inocência. Seus personagens não possuem artefatos psicológicos complexos. Seria a vitória do adolescente sobre as vicissitudes mórbidas da existência? Pesadelo transformado em melodia?

			Sua voz, através de sua escrita, traz alegria a espectadores e leitores que lhe foram sempre fiéis, verdadeiros irmãos secretos. O garotinho de onze anos teria cumprido a promessa de outrora com maestria?

			O leitor encontrará, nesta pequena coletânea, alguns poemas do jardim secreto do jovem Jules e duas comédias, traduzidos pela primeira vez para o português.

			Mônica Fiuza Bento de Faria

			POESIA4

			A obra poética de Jules Verne ainda é bastante desconhecida, pois muitos poemas se perderam e, dos que restaram, podemos encontrar várias versões.

			O livro Voyage à travers Jules Verne, d’Olivier Dumas, indica o número de cento e oitenta poesias e canções repertoriadas.

			A maioria das canções apareceu em dois livros de música de Aristide Hignard, Rimes et Mélodies, em 1857 e 1863 respectivamente.

			Alguns poemas e canções foram publicados pelo autor ou inseridos em seus romances. Dois cadernos de poesias, escritas no período de 1847 a 1848 e entre 1884 e 1888, foram publicados em 1989 com o título Poésies inédites.

			1. INTRIGAS (SONETO VI)

			“Soneto… é um soneto”

			Molière (O Misantropo)5

			Desde a juventude eu admiro a fofoca;

			Eu a vi agitar-se tal como uma bengala,

			Ir mais veloz do que soldados que o rei6 convoca,

			Mais do que da zarabatana foge a bala;

			Eu sempre ouvi de velhas muita falação,

			Soltam uma palavra, piscam e dão gargalhadas,

			Aí centelhas crescem virando vulcão,

			E muitas vezes multiplicam-se as bengaladas;

			Mesmo do alto Vaticano um pensador,

			Sem ao próprio espírito dar grande labor,

			Pode dizer sem risco de provocar brigas:

			Fofoca é vida! Aqui, lá, em qualquer rincão7,

			Mulher, homem, turco, francês, anglo-saxão;

			Velhos… fofocam; e jovens fazem intrigas!

			2. O VAPOR8 (SONETO IX)

			Agora o vapor está na ordem do dia.

			Tudo conta com ele! Isso nos convém?

			Face à tanta abundância, para escolher bem,

			Torna-se necessário andar em correria.

			Agora voamos na terra e sobre as ondas;

			Vamos e voltamos sem notar a paisagem9;

			Imitamos o sol que ao fazer suas rondas,

			Completa em uma noite a celeste viagem.

			Só pode ser um bem nestes tempos de guerra,

			Onde são abatidos homens que na terra

			Marchavam contra a morte sem queixa ou temor,

			Enganando o inimigo com astúcia sutil,

			Consumindo guerreiros em ritmo febril,

			O amor todas as noites marchava a vapor!

			3. A HOMEOPATIA (SONETO X)

			Do sábio Hipócrates seguidores ardentes

			Observam os novos médicos com grande horror,

			Pois para a cura receitam o que causa a dor,

			E como “Omeopatas10” mostram-se contentes!

			De cólera enrubescem11 os velhos doutores

			Fazê-los em súditos de Harpócrates12 desejam!

			Que sejam todos enforcados, esbravejam,

			Gritam por patíbulos, carrascos e horrores!

			Oh! não se apressem tanto, médicos tão bárbaros!

			Não se comportem como verdadeiros tártaros!

			Do remorso os alcançaria logo a dor!

			Essa matéria foi bastante aprofundada?

			Não deve assim toda doença ser tratada!

			Como se pode curar o amor? Com amor!

			4. O SILÊNCIO EM UMA IGREJA (SONETO XVI)

			A leste da nave, inclinando sua urna,

			A noite uma sombra escura deixa tombar;

			Dissipa lentamente a humilde luz diurna;

			E a cúpula adormece sobre seu pilar;

			O silêncio vem13 sob a arcada taciturna,

			O vitral marrom da ogiva foi apagado;

			O altar frio veste sua túnica noturna;

			O órgão para, tudo dorme no lar sagrado!

			No silêncio, um passo no chão frio ressoa;

			Tudo desperta e a potência do som ecoa,

			O órgão geme, o altar estremece com o ruído;

			Em seu entorno escuro o pilar o devolve;

			A abóboda responde e na sombra se move…

			Depois tudo morre, pela noite é recolhido!

			5. A DÉCIMA SEXTA CIDADE DA FRANÇA (SONETO XV)

			(Ó tempos! Ó costumes)14

			Um bairro novo e apresentável15

			Mas entre outros bem feiosos;

			Prédios de gosto lamentável;16

			Negócios pouco escrupulosos;

			De saber um povo incapaz,

			Sujo em suas moradas baldias;

			Milhares de mentes vazias

			De uma estupidez contumaz;

			Vendedores de cereais17,

			Contam bem seus parcos reais

			Aqui não há praças nem fonte18;

			Sexo em geral muito vão

			Clero nulo, prefeito bobão

			Sem charme: isso é Nantes!19

			6. PLUTUS, PRIMEIRO REI DA FRANÇA (SONETO XVI)

			Outrora, Plutus, da riqueza o grande deus,

			Dotava apenas gente da religião,

			Para descobrir os endereços dos seus,

			Ele então dispunha de perfeita visão;

			Mais tarde, levado pelas falsas carícias,

			De homens vis, mesquinhos e falaciosos,

			Plutus então ficou cego: aos odiosos

			Como aos bons distribuiu suas primícias;

			Agora na França, ouro e prata são os reis,

			Plutus reina só e sozinho faz as leis;

			No trono, ocupa de vez seu lugar na história:

			Mas desde que é rei, Plutus mudou sua mente,

			Não é mais cego e pode ver perfeitamente:

			Pois apenas os maus detêm fortuna e glória!

			7. A MORTE (SONETO XXXIII)

			Nesta pobre aldeia onde a vida se esvai,

			Da morte o lastimável e doentio campo

			Vem mostrar do teixo20 e do cipreste o pranto

			Ao passante que empalidece e se contrai!

			Lugar de túmulos com capitéis tristes,

			Onde os ricos repousam sua falsa glória,

			Além de frágeis cruzes, para que se aviste

			Onde os pobres terminam sua trajetória!

			Nas cidades onde sempre rebrilha o prazer,

			Onde a fartura inibe o desejo nascer,

			Morrer não21 representa o fim da escravidão!

			Porém nas aldeias, onde o extermínio é ávido,

			A morte não saberia acorrer mais rápido!…

			Em uma como nas outras todos morrerão!

			8. O HOSPITAL (SONETO XXXVII)

			Hospital, uma palavra repleta de males!

			Urna universal onde vai humilhada,

			A miséria rolando na rampa apressada,

			Na morte sempre à espreita, enterrar seus pesares!

			Ali reina a igualdade e a cabeça severa,

			Junto às dos ignorantes refinadas dores!

			Nós somos só números na sala de espera!

			Onde esperamos pelos amortalhadores!

			Lá cruéis sofrimentos as almas consomem,

			Da criança, do velho, da mulher, do homem,

			Ali, jamais tréguas! Jamais descansa o mal!

			Insônia eterna, nem mais noite, nem mais dia!

			Eterno sofrimento! Eterna agonia!…

			Quando o sono chega, é o do repouso final!

			9. A LUA (SONETO XXVIII)

			Há muitos neste mundo de humor inconstante,

			Cuja causa e segredo buscamos em vão;

			Um doce espírito sem porquê nem razão

			Colérico e irascível se mostra em um instante;

			Um proíbe algo e depois o permite;

			Inglês pela manhã, à tarde tagarela;

			Um de espírito calmo agita-se ao limite,

			O grande orador emudece na cancela;

			Um muda atitudes logo após almoçar;

			O outro vai fazê-lo só depois do jantar;

			Avaro, mesmo que a fortuna destrua;

			Um progressista torna-se conservador;

			De onde vem tanta variação de humor?

			Como aqueles do mar e também da lua?

			10. ADEUS A UMA DAMA (SONETO XXXIX)

			Soneto imitado de Lorde Byron

			Depois de ter sido expulso do paraíso,

			Adão se deteve frente à porta fechada,

			Maldisse a sorte, a fragilidade explorada:

			O que via indicava total prejuízo.

			Andando em sua fuga miseravelmente,

			Aprendeu a levar o fardo de sua dor!

			Move-se, respira, e renovado se sente:

			Para ele, caminhar é animador.

			Tu, cujo amor e graças eu não mais teria,

			Contigo não restava qualquer alegria,

			Pelo que sei, seriam suspiros e arquejos!

			No meu céu, sem dúvida, serei eu mais sábio;

			Assim fugirei da tentação, do naufrágio!…

			Porém não posso ver meu Éden sem desejos!

			11. À MORFINA

			Soneto22

			Convoca, Doutor, o divino mensageiro

			Para que me traga a poção eficiente!

			Urge que apliques-me o pico milagreiro

			Que me retire desse leito de doente.

			Obrigado, doutor, pouco importa se a cura

			Arrasta-se por longo tempo de reveses!

			Eis aqui o que o filósofo da ventura23

			Deveria ter inventado para os deuses!

			Sinto24 que ela circula em mim e me invade!

			Na alma e no corpo total tranquilidade,

			Calma absoluta dentro da serenidade.

			Espeta-me cem vezes com agulha fina

			E te bendirei cem vezes, Santa Morfina,

			De ti Esculápio fizera Divindade.

			12. FELICIDADE DOMÉSTICA (SONETO XXIII25)

			Há quem tenha já na terra felicidade!

			Tornam-nos infelizes ao viver contentes!

			Amei, como amamos em tempos inocentes,

			Uma garota com olhar de majestade!

			Um nobre cavalheiro, com suas montarias,

			Arrebatou a moça que eu tanto amava!

			Ele vive feliz! E com sua escrava,

			Seus cães e cavalos, compartilha seus dias!

			Ele frequentemente se excede na adega,

			Sob o efeito do vinho branco descarrega

			O insolente braço sobre a cara metade!

			Filhos que acredita seus nos braços encerra,

			Feitos quase que só pela doce amizade…!

			Há quem já tenha felicidade na terra.

			13. SONETO XL

			O ímpio olha e se desgosta,

			range os dentes e definha.

			Ps. 11226

			Hermínia, Hermínia27! Que coração tão terno;

			Aqui, o homem deve sem trégua lutar,

			Calmo, junto de ti, sob teu rubro olhar,

			Ouvindo-te já viveria um sonho eterno;

			Bem doce teu amor, tua diretriz;

			Tu serias meu anjo pois me tomarias

			Sob tua proteção e assim tu me farias

			Tal qual um pássaro que ao sol se aquece, feliz!

			O anjo que Deus concedeu-nos nesta vida,

			Nos guia nos perigos e nos elucida;

			Aqui, nosso inferno! O paraíso, no céu!

			Pôr-me-ias, tu, das tormentas ao abrigo,

			Faríamos da terra o Éden28 que bendigo…

			Mas no passamento, eu iria para o céu?

			14. SONETO XXIV

			Quando pelo severo inverno retornado

			Com seus flocos a neve o telhado embranquece,

			Deixem fungar do tempo o rosto constipado29

			Encham bem a lareira que a lenha abastece!

			Para o ocioso sonhador, a doce tarde!

			Com os pés no chão, ele se põe a sonhar

			Quer na frente da lareira – Felicidade!

			Um bom sofá, que do frio30 faça zombar!

			O fogo reanima com a ponta da haste;

			A chama cresce mais e joga como um astro,

			A centelha que o olho na sombra vigia;

			E parece na noite estrelas distinguir;

			A ilusão dobra; feliz! pensa em reunir

			O encantamento da noite ao calor do dia!

			15. SONETO XXV

			Catinetta mia31, nossa vida é uma flor

			De maneira tão rápida não a desfolhes,

			Nesse vazio tua alma não mergulhes,

			Que ao fim a fortuna nos deixa, sem pudor!

			Sorrindo, o prazer ao abismo te dirige,

			Rouba uma folha ao coração a cada dia:

			No fundo da taça, onde o êxtase reside,

			Tal como um protetor do lar treme e vigia!

			Tu lamentarás a juventude perdida;

			Despetalando essa rosa empalidecida,

			O tempo, inimigo, não a devolverá!

			Lançá-la-á à lama para apodrecer

			E o passante apressado, sem qualquer mercê,

			Pisando indiferente, esmagá-la-á!

			16. SONETO XXVI

			És bela, teus lábios se abrem como auroras

			E oferecem sorrisos frescos de prazer;

			O tempo marca para ti felizes horas

			Que como muitas ondas vão se suceder.

			O amor por teus prazeres torna mais intensos

			Os langores que em soluços ternos se vão;

			Alegrias, fortuna, prazeres imensos,

			Oh! Catinetta mia, eis o teu quinhão!

			Quando tu chorares da juventude o luto

			Sentindo da velhice o toque irresoluto

			Dias de ouro e seda a se embaralhar!

			Quando a felicidade alheia incomodar,

			Esses prazeres perdidos que a vida poda,

			Tudo virar lembranças, o que vai restar?

			17. SEGUNDO SONETO XXVI32

			Sim, amiga,33 creia-me, cuidado, te digo!

			Evita esses prazeres pois são inconstantes,

			Mesmo que o mal demore a vir estar contigo,

			Ele virá! – Pois segue todos os instantes!

			Quando o peito é tão pesado, quer se ocultar,

			Ele sente a miséria em todos os quadrantes!

			Fome, lágrimas e tristezas semelhantes!

			Catinetta, quase me impedem de te olhar!

			Amiga, basta! Pois nada é mais triste de ver

			Que uma pobre jovem que de tristeza chora,

			Que o passado persegue e o presente devora,

			Cujo futuro a escuridão faz se perder!

			Ter vivido no amor, e morrer de tormento!

			Oh, pagas caro teus lapsos de inebriamento!

			PoemaS

			18. XVII

			Teu espírito que desarma

			Por atalhos alegres

			Todos esses autores célebres

			Agrada-me!

			Tua beleza que perseguimos

			Com murmúrio adulador

			Doce contemplador

			Embriaga-me!

			Mais do que tua doce visão,

			Que teu espírito vencedor

			Teu amor no meu coração

			Mata-me!

			19. XXVIII – A VIDA

			O passado não é, mas pode se desenhar,

			E em uma viva lembrança se ver;

			O futuro não é, mas pode se esboçar,

			Sob claros traços de uma ingênua esperança!

			O presente, só ele é, mas de repente se lança

			Como um raio, no meio do nada!

			Assim é exatamente a existência

			Uma esperança, um ponto, uma lembrança!

			20. À HERMÍNIA

			Para ser colocado em um doce bilhete

			Você diz que meu amor se apaga,

			E que meu coração se faz sombrio,

			Que com você torno-me glacial;

			Minha alma, amiga, é um espelho

			Que reflete o que acontece!…

			Olhe, você pode se ver nele!

			21. XXII

			Vejo-te aos prantos:

			Diga-me, minha bela criança

			De onde vêm tuas lágrimas?

			De que te proíbem?

			Tua pena é bem amarga!

			Para acalmar teu choro,

			Desejas todas essas flores

			Ou os braços de tua mãe?

			TEATRO

			Jules Verne inicia sua carreira pelo teatro e retoma este gênero muitas vezes ao longo de sua vida. Música e teatro foram suas paixões. Verne gostava de ópera e operetas, era um homem do século XIX!

			Na adolescência escrevia tragédias e vaudevilles e, quando chegou a Paris para estudar direito, em 1848, foi “devorado pela paixão pelo teatro”, como ele mesmo afirmou. Torna-se amigo de Alexandre Dumas filho e secretário de Dumas pai que, na época, era proprietário do Teatro Histórico, onde Verne encena sua primeira obra dramática Les pailles rompues, em 1850.

			Em 1852, torna-se secretário do Teatro Lírico, seu primeiro emprego!

			A maioria dos manuscritos de suas peças foi publicada em Manuscrits nantais, volumes 1 et 2, Nantes, 1991; outros se perderam ou podem ser encontrados na BNFGALLICA.

			SENHOR DE CHIMPANZÉ34

			(encenada em 1857)

			Opereta em um ato

			Livreto de Jules Verne

			Música de Aristide Hignard

			Apresentado no Teatro Des Bouffes-Parisiens, dia 17 de fevereiro de 1858

			PERSONAGENS

			VAN CARCASS: funcionário do museu de Rotterdam

			ÉTAMINE: sua filha

			BAPTISTE: seu empregado

			ISIDORE, chamado: Senhor De35 Chimpanzé

			CENA I

			BAPTISTE

			(Sobe o pano. Ele está sozinho encerando o chão. Interrompe seu trabalho e fala com orgulho.)

			Vejam só! Vir de uma das mais importantes famílias da Espanha e ser reduzido à condição de empregado doméstico na casa de um curador de museu! Descender dos Duques de Las Pirouettas y Guimbardo y Tambourde Basco de la Cibouletta e agora subir e descer, da adega ao sótão, o tempo todo! É o fim! Servir a um homem que vive no meio de animais empalhados! Destino fatal! Zombaria amarga!

			(ele encera com raiva)

			E ainda por cima, o Doutor Van Carcass, meu patrão, tem uma linda filha, a senhorita Étamine! A rainha ao lado dela pareceria feia! Amo essa jovem cuja infância foi passada em meio a esqueletos de animais de todo tipo. E por que ela não me amaria também?

			(ele aperta a vassoura contra o peito)

			Dentro desta vassoura36 bate o coração de um homem? Sim, um coração forte bate! Não! Um coração bate forte! Não! Enfim, não importa!

			(ele se aproxima da frente do palco)

			Ah! Se eu estivesse na Espanha, senhorita, se tivesse uma casaca sem tantos remendos como estes… (mostrando suas roupas surradas) Se usasse as roupas dos meus ancestrais… lhe faria uma serenata.

			SERENATA

			(ele canta abraçado com sua vassoura)

			Por Santiago de Compostela,

			Eu lhe diria: Olá! minha bela,

			Vem fumar a cigarrilha,

			Vem com teu cavalheiro!

			Vem comigo a Castela!

			Vem, o xerez nos espera,

			Vem ao palácio de Alcazar!

			Por Nossa Senhora do Pilar!

			Em seu passeio,

			É minha serenata

			Que segue suas pegadas!

			Nada nos separa

			Minha louca viola

			soa baixinho e não para!

			Debaixo de seu véu

			Esconda, jovem dama,

			Seus fios cor de mel!

			E na noite escura

			escuta à sombra

			pode ouvir?

			Por Santiago de Compostela,

			Eu te diria: Olá! minha bela,

			Vem fumar a cigarrilha,

			Vem com teu cavalheiro!

			Vem comigo a Castela!

			Vem, o xerez nos espera,

			Vem ao palácio de Alcazar!

			Por Nossa Senhora do Pilar!
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